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Dos africanismos lexicais no papiamentu1 

1. Introdução 

Na literatura sobre o papiamentu – língua crioula de base lexical ibero-românica2, 

falada nas ilhas de Aruba, Bonaire e Curaçao onde possui um status de co-ofi ciali-

dade ao lado do neerlandês – é quase um lugar comum que a mesma seria a língua 

crioula com a porcentagem menor de africanismos lexicais (cf. Bartens 1995, 264). 

Assim, a afi rmação de Kramer (1999) pode ser considerada representativa para a 

opinio communis3 referente à origem do léxico do papiamentu:

Elementa orginis Iberoromanicae, id est quae ad linguam Hispanam aut ad linguam Lu-

sitanam referenda sunt, circiter et tribus duae partes vocabularii papiamentu sunt; tertia pars 

plerumque ad língua Batavam spectat, cum voces et idiomatibus Africanis minimi momenti 
sint (Kramer 1999, 992-993; grifo nosso).

Mesmo se há poucas pesquisas sobre a contribuição das línguas africanas para o 

léxico do papiamentu, há estudos que evidenciam infl uências em outras áreas. Como 

elementos africanos, apontam-se, antes de tudo, fenômenos gramaticais e fonéticos4. 

Maurer (1991b), porém, mostra que a semântica do vocabulário básico no papiamentu 

foi infl uenciada por línguas africanas. Assim palavras como man ‘mão, braço’ (< esp. 

mano), pía ‘pé, perna’ (< esp. pie)5, kuero ‘coro, pele’ (< esp. cuero), luna ‘lua, mês’ 

(< esp. luna)6, morde ‘morder, doer’ (< esp./pg. morder) sofreram um processo de 

1 Gostaria de agradecer a Bart Jacobs, Amparo Fernández Guerra, Magdalena Coll e Tânia 
Alkmim pelas discussões frutíferas sobre este tema, bem como a Mikael Parkvall por ter-me 
concedido a consulta de material ainda não publicado sobre os africanismos nas línguas 
crioulas atlânticas.

2 Por razões de espaço não podemos tratar aqui da questão da origem do papiamentu – questão 
tratada de maneira muito convincente por Jacobs (2012). Para uma visão de conjunto de 
outras teorias cf. Kerkhoff (1998) e Grant (2008). 

3 Cf. p. ex.: Holm (1989, 315-316), Munteanu (1996, 419); Maurer (1998, 70-71), Parkvall (2000, 
154); Grant (2008, 81-82). Baker (2012b, 274), no entanto, opina que se trata antes de tudo de 
um problema de identifi cação.

4 Para mais detalhes cf. p.ex. Holm (1987: 14-15), Maurer (1991a, 10-13) bem como a sinopse de 
Parkvall (2000, 145-148). 

5 Parkvall (no prelo) mostra que a extensão de mão para braço e de pé para perna também 
há em outras línguas crioulas como no crioulo jamaicano, em krio, nos crioulos de Guiana, 
Guiné-Bissau bem como em angolar e santomense.

6 Kramer (2011, 109) aventa a hipótese de uma evolução semântica interna do papiamentu, 
apontando para rum. lună ‘lua, mês’ como um exemplo análogo nas línguas românicas. O que 
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ampliação do seu signifi cado que mostra paralelos claros com línguas bantu e kwa. 

Doutro lado, mostra o estudo de Bartens / Sandström (2006) sobre os elementos 

semânticos primários (semantic primes; cf. Goddard / Wierzbicka 2002) em cinco 

línguas crioulas atlânticas de base lexical ibero-românica que apenas no angolar e 

são-tomense há elementos africanos nesta parte mais fundamental do vocabulário, 

no papiamentu, palenquero e kabuverdianu todas as palavras são de origem européia.

Como apontamos em Johnen (2012, 165), os estudos que afi rmam o número 

insignifi cante ou a ausência de africanismos lexicais no papiamentu baseiam-se em 

regra geral, como Kramer (1999), nos levantamentos de Lenz (1928) e Maduro (1953) 

resumidos na tabela 1; portanto, como mostraremos em 2., a afi rmação do número 

insignifi cante de africanismos lexicais no papiamentu é baseada na análise de obras 

lexicográfi cas rudimentares que não consideraram campos lexicais de cultura afro-

-antilhana, por exemplo, da música e da religião, aliás campos lexicais com muitos 

africanismos no português do Brasil (cf. Castro, 2001). 

Lenz (1928, 210) 

n = 2500

Maduro (1953, 134) 

n = 2426

Ibero-românico (esp., pg., 

gal. incl. americanismos) 

65% 65,86%

Neerlandês 30% 28,15%

Francês   0,76%   1,28%

Inglês   0,44%   1,64%

Outras origens  3,4%   3,13%

Tabela 1: Origem do léxico do papiamentu. Levantamento feito 

a partir de Lenz (1928) e Maduro (1953)

Estes dois levantamentos revelam, entre outros, que entre 3% e 3,5% do vocabu-

lário do papiamentu não é de origem ibero-românica, neerlandesa, inglesa ou fran-

cesa, o que signifi ca de fato na grande maioria que é de origem não-européia – uma 

porcentagem inclusive ligeiramente maior do que a dos anglicismos e galicismos no 

papiamentu que somam entre 1,2% e 3%. Isso é um forte indício que há provavel-

mente um problema de identifi cação das palavras de origem africana no papiamentu. 

O objetivo desta contribuição é de um lado analisar os problemas de identifi ca-

ção dos africanismos no papiamentu e doutro lado, exemplifi car a necessidade e as 

vantagens de uma abordagem que considere também os resultados da pesquisa sobre 

Kramer (2011) desconsidera, no entanto, é a longa história de contato do romeno com o turco 
onde ay signifi ca tanto ‘lua’ quanto ‘mês’ (cf. Eren 1988, 108). O exemplo do turco mostra, no 
entanto, também que esta conceptualização não é restrita às línguas africanas.  
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outras línguas crioulas atlânticas e variedades de línguas européias transplantadas 

às Américas (particularmente o português e o espanhol). Devido ao espaço limitado 

deste artigo, porém, não será possível apresentar um balanço do estado atual das 

nossas pesquisas, mas torna-se necessário a restrição de apontar apenas alguns resul-

tados exemplares.

2. A lexicografi a do papiamentu e a problemática da identifi cação dos 

africanismos lexicais

 Uma das razões que difi cultou a identifi cação de africanismos lexicais do papia-

mentu é o estado da lexicografi a. Somente a partir dos anos 90 do século XX surgem 

dicionários bilíngües mais abrangentes, faltando até hoje um dicionário monolíngue 

abrangente (cf. Eckkramer 1996, 84-86). Os inícios da lexicografi a do papiamentu 

remontam à alfabetização de escravos por religiosos neerlandeses como o primeiro 

glossário papiamentu – neerlandês da autoria de Bernardus Th. J. Frederiks, a Woor-
denlijst der in der landstaal van Curaçao meest gebruikelijke woorden [Lista de pala-

vras mais usuais na língua falada em Curaçao]. Este pode ser considerado como o 

primeiro dicionário do papiamentu (cf. Kramer 2009, XIII). Foi re-editado recen-

temente por Kramer (2009) que organizou as entradas segundo a ordem alfabética 

e acrescentou etimologias. Seguiram a Frederiks (1859) outros glossários temáticos 

do papiamentu. Lenz (1928) baseou suas análises na Woordenlijst en samensprak 
Hollandsch – Papiamentsch – Spaansch da autoria de Willem M. Hoyer que foi edi-

tado pela primeira vez em 1918 em Curaçao e teve mais de seis re-edições até 2011 (cf. 

Eckkramer 1996, 84; Kramer 2013, VI). Analisando a obra de Hoyer (19434 [1918], 

46), faz-se necessário constatar que p. ex. no capitulo de instrumentos musicais foram 

apenas considerados instrumentos e termos musicais usados da tradição da música 

erudita européia: orgel, arpa, piano, pianola, tecla, viool, alpeis, viola, violoncel, bas, 
contrabas, guitarra, mandolin, klarinet, fl uit, picaló, oboi, cornet, alt, tenor, bariton, 
trompet, trombon, sinfonia, caha di música. Nos termos de religião, chama atenção a 

ausência de qualquer termo relacionado com tradições e crenças religiosas africanas. 

O mesmo se verifi ca no vocabulário de Frederiks (2009 [1859]). 

A nosso ver, a escolha dos campos lexicais e dos respectivos inventários lexicais 

não foi feita por acaso, pelas seguintes razões: primeiro, o papiamentu é uma língua 

crioula falada por todas as camadas da sociedade. As primeiras listas de vocabulá-

rio, antes da compilação de dicionários mais completos, não foram compiladas por 

pessoas interessadas em línguas exóticas, mas para fi ns práticos de uso cotidiano da 

língua. Assim, estas listas refl etem os termos centrais da subcultura dos seus autores 

(isto é a cultura burguesa de herança européia) e não os termos importantes para a 

subcultura das classes populares, nem dos afro-curaçaoenses. Campos lexicais como 

o da astronomia em Hoyer (19434 [1918]) são indícios de uma reivindicação implícita 

de igualdade com outras línguas na época consideradas “línguas de civilização” (cf. 

a discussão entre Walboomers 1998 [1915] e Poiesz 1998 [1915] no jornal Amigoe de 
Curaçao), enquanto o papiamentu, na época, era considerado como língua abastar-
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dada (cf. p. ex. a opinião de Menkman 1936-1937; para uma discussão mais ampla cf. 

Bachmann 2007). Essa preocupação fi ca explícita no artigo «Papiamentoe», original-

mente publicado na revista La Cruz do 27 de outubro de 1915 com o qual Hoyer – o 

autor do glossário que está à base de Lenz (1928) – participa da controversia, se o 

papiamentu é uma língua de cultura ou não:

Ma aki nos tin un lenga biboe, un lenga koe ta existi hopi siglo caba, un lenga coe regla 

fi ho, coe proverbio mashá boenita i su propria expresionnan, un lenga anto, koe tin un por-

venir mescos koe cuálkier otro lenga […]. Nan por jama nos lenga: een onbeschaafde taal, es 

decir un lenga koe no por hiba nos na regionnan altoe, ma afortundamente púlpito, prosa i 

poësia den nos lenga ta doena un respondi basta clá riba es acusación ai. Si nos lenga ta co-

locá den grupo di Afrikaanse negertalen, esai no ta hacié perde su balor (Hoyer 1998 [1915], 

168-169).

A mesma preocupação transparece na introdução do guia ortográfi co de Hoyer 

(1918) na sua justifi cação de uma normalização ortográfi ca. O autor exclui aqui 

expressis verbis que o papiamentu pudesse contribuir para o desenvolvimento inte-

lectual, mas ressalta a necessidade de visar o grau máximo de aperfeiçoamento:

Ta conocí, koe lenga papiamentoe pa falta di bon elemento, no ta e idioma jamá pa hiba 

nos ariba camina di progreso intelectual, sinembargo [sic], como lo ta imposibel pa caba coe 

su existencia, una bez koe él a bira un necesidad pa casi toer persona bibá na nos islanan, nos 

ta haja nos obliga di traha pa su perfección i pa trece un uniformidad de e manera di skribié, 

pa koe nos lo por jega na expresa nos na un manera culta, na toer ocasion, koe nos tin koe haci 

uso di lenga aji (Hoyer 1918, 3).

A segunda razão é ligada ao engajamento por parte da igreja católica que usou 

o papiamentu no ensino dos escravos e na catequese desde o século XIX. Os agen-

tes deste engajamento eram padres dos Países Baixos, portanto não falantes nativos 

do papiamentu. Rejeitando ideias de inferioridade racial da população de origem 

africana, estes padres acreditaram ter uma missão para além da evangelização desta 

parte da população. Objetivaram levar aos afro-descendentes àquilo que considera-

vam civilização tencionando, nos parâmetros vigentes deste modelo cultural, levá-los 

ao mesmo nível da elite local euro-descendente.

Tradições musicais africanas como o tambú, porém, eram consideradas, expres-

sões de um nível civilizatório inferior e foram combatidas por uma grande parte do 

clero até meados do século XX (cf. Rosalia 1997, 175-187; Allen 2007, 48) – até mesmo 

depois do fi nal da proibição do tambú pela administração colonial em 1935 (cf. 

Eckkramer 1996, 68). Admitir a existência de crenças religiosas africanas, também 

teria sido, para estes padres, equivalente à admissão do insucesso de seu engajamento 

evangelizador. Isso se revela no artigo do padre dominicano Latour (1949) intitu-

lado Voodoo em Curaçao. Latour que era, aliás, um dos primeiros que se interessa-

ram pela cultura afro-curaçaoense (cf. Rosalia 1997, 179), admite neste artigo escrito 

para um jornal missionário neerlandês, a presença de certas crenças religiosas de 

origem africana, mas relativiza esta presença ressaltando ao mesmo tempo o sucesso 

da ação evangelizadora dos padres holandeses atuando em Curaçao e comparando a 
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expressão destas crenças religiosas de origem africana com a religiosidade popular na 

Europa. Sua posição em relação à música afro-curaçaoense tampouco era positiva (cf. 

Allen 2007, 52). Apenas as pesquisas antropológicas de outro padre neerlandês, Paul 

Brenneker (cf. p.ex. Brenneker 1969, 1986), abriram caminho para o reconhecimento 

da herança cultural afro-curaçaoense (cf. Rosalia 1997, 179; Allen 2007, 53-57).

Assim, depois que na segunda metade do século XX esta visão excluidora da 

herança africana veio a ser superada, constam na lista de possíveis africanismos no 

papiamentu compilado por van Buurt (2001) dez termos do campo da música (agan, 
bamba, benta, bongo, kalumba, lele, marimba, marimbula, tambú, tumba) e qua-

torze do campo religioso (chokèkè / chokwèkè, ezè / ezèh / zèh, dámbala, djèngèle, 
fuku, kofi , léhi, mailo, manzinga, séu, simadan, voodoo, wazé / wazenu, zumbi). Na 

lexicografi a do papiamentu esta herança africana começou a ser considerada nas últi-

mas décadas, particularmente nos dicionários mais completos do papiamentu que 

são os dicionários bilíngües papiamentu – neerlandês de Joubert (19992) e Putte-de 

Windt / Putte (2005). Contudo, se bem que estes trazem na micro-estrutura dos verbe-

tes (de maneira não sistemática) informações sobre a etimologia, inclusive de palavras 

de origem sefardí e malaia, o mesmo não vale para as de origem africana. Além disso, 

falta até hoje um dicionário etimológico abrangente do papiamentu. Os trabalhos de 

Maduro (1966) e de Kramer (2009, 2011, 2012 e 20137) consideram apenas uma parte 

pequena do vocabulário. Entretanto, há um dicionário das palavras de origem indí-

gena em papiamentu (van Buurt / Joubert 1997), mas ainda não foi publicado nenhum 

trabalho parecido sobre as palavras de origem africana.

3. A problemática da determinação da etimologia do léxico de origem 

não-europeia no papiamentu

Grande parte do vocabulário do papiamentu que não é de origem européia provém 

supostamente de línguas indígenas e africanas. As palavras de origem indígena não 

são somente das línguas que historicamente estiveram presentes em Aruba, Bonaire 

e Curaçao, mas também de outras línguas indígenas como o nahuatl que provavel-

mente chegaram através do espanhol ao papiamentu (cf. van Buurt / Joubert 1997, 27) 

o que testemunha estreitas comunicações com a Hispanoamérica. Isso levanta tam-

bém a questão dos caminhos das palavras provenientes de línguas indígenas e afri-

canas. Alguns autores, como Kramer (2009 e 2013) parecem partir do princípio que 

raramente houve empréstimos diretos de línguas indígenas ou africanas. Nenhuma 

das palavras de origem indígena é indicada por Kramer (2009 e 2013) como tal. O 

mesmo vale para as palavras de origem africana em Kramer (2009) e para 8 das 10 

palavras de origem africana em Kramer (2013). Algo que é muito questionável para 

as línguas africanas, pois como Curaçao servia como porto que concentrava os escra-

7 Kramer (2013, X) alerta que seu dicionário é concebido como dicionário para viajantes e não 
como um dicionário etimológico científi co. As indicações etimológicas possuem, portanto, 
apenas uma função didática para facilitar a aprendizagem do vocabulário.
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vos africanos antes de vendê-los para as colônias espanholas (cf. Postma 1990) seria 

estranho se as palavras das línguas destas pessoas presentes até hoje no papiamentu 

fossem unicamente emprestadas através do espanhol americano sem a possibilidade 

de empréstimos diretos.

Devido à situação precária tanto da lexicografi a das línguas africanas (cf. Quint 

2000, 11-18) quanto das línguas indígenas, a determinação da etimologia das palavras 

de origem africana e indígena não é uma tarefa fácil pelo motivo do grande número 

de línguas envolvidas, o que se deve também ao fato que os escravos levados para 

Curaçao vieram tanto da África ocidental quanto da região de Luango na macro-

-região do Congo (cf. Parkvall 2000, 136-137; Jacobs 2012; 269-312).

Por essa razão, há muitas vezes controvérsias se uma palavra é de origem indí-

gena ou africana. Assim há certas palavras como makutu ‘cesta’ e gobi ‘meia cabaça 

pequena usada como recipiente para beber ou comer’ que p.ex. van Buurt / Joubert 

(1997, 74; 115) consideram como indigenismos (mesmo sendo impossível para os 

autores indicarem um étimo ou determinarem de maneira segura a língua-fonte), ao 

mesmo tempo que Parkvall (no prelo) indica étimos africanos para os cognatos destas 

duas palavras em outros crioulos atlânticos8. Mas há também o caso inverso: a palavra 

bakoba ‘pacoba, banana’ é considerada ou um africanismo (p.ex. van Bu urt 2001, 4) 

ou um neerlandismo (Kramer 2009, 6 e 2013, 14), mesmo sendo observado de vez em 

quando o paralelo com pg. pacoba (< tupi pa’koua ‘banana’; cf. Cunha 1998 [1978], 

225) e seu uso no Brasil (cf. p.ex. Maduro 1973, 10)9. 

Estes exemplos ilustram a necessidade de uma abordagem comparativa trans-

-continental e trans-atlântica. Em Johnen (2012) mostramos nos exemplos de alguns 

africanismos lexicais do papiamentu que possuem cognatos no português do Brasil 

e no espanhol uruguaio e que no papiamentu ainda não foram relacionados a uma 

etimologia africana, como no caso de pap. bomba ‘capataz’ e kanga ‘arregaçar’, evi-

denciando as vantagens da abordagem comparativa. Cumpre ampliá-la para outras 

variedades do espanhol americano e línguas crioulas atlânticas e analisá-las neste 

contexto mais amplo.

Nesta perspectiva, Bartens (2012, 64) enumera 11 itens lexicais de origem 

bantu comuns a varias línguas crioulas e variedades americanas do espanhol bem 

como ao português do Brasil. Cinco destes também fazem parte do vocabulário do 

8 De fato há cognatos de gobi no inglês do Caribe (cf. Allsopp / Allsopp 1996, 260), no crioulo 
de São Cristóvão e Nevis (cf. Baker 2012a, 209), em sranantongo, negerhollands bem como 
no crioulo haitiano (cf. Parkvall no prelo). Segourola / Rassinoux (2000, 195) indicam para 
fon goví o mesmo campo lexical como em papiamentu: ‘garrafa pequena’. Rassinoux (2000, 
53) indica como equivalente fon de fr. calebasse ‘cabaça’ gò que tem também o signifi cado de 
‘garrafa’. Fon goví seria então o diminutivo de gò. Para makutu há cognatos em todo o Caribe 
(cf. Parkvall no prelo), cf. tambem a discussão em Megenney (1999, 222) sobre a etimologia de 
esp. macuto.

9 Por razões de espaço não podemos tratar aqui com a profundidade devida o caso de bakoba 
que valeria um estudo próprio. 
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papiamentu: kachimba ‘cachimbo’, zumbi, guiambo ‘quiabo’, samba e tanga10. Podia 

acrescentar-se a estes bantuismos também pap. wandu ‘cajanus cajan’ (cf. van Buurt 

2001, 12-13) (< kik. wandu; cf. Nsondé 199, 143)11.

Também das línguas kwa há alguns empréstimos paralelos entre o papiamentu e o 

português do Brasil. Isso é o caso de pap. lele (< fon lìle ‘virar’) e de oochi ‘gêmeo’ (< 

fon h xò; cf. Rassinoux 2000, 205) com cognatos em sranantongo: oó e saramaccan: 

hohobi (cf. Parkvall no prelo), mas também na língua-de-santo da nação de candom-

blé Jeje-Mina: hoho (cf. Castro 2009, 51). Enquanto no papiamentu é a designação 

comum para um gêmeo que se acha mesmo em glossários da área da medicina (cf. 

Rach 1984, 77), no Brasil o lexema é restrito à linguagem sagrada de um grupo reli-

gioso. Mas também o caso de lele é interessante, enquanto manteve no papiamentu 

a classe de palavra do fon, tornou-se um substantivo nas demais línguas crioulas do 

Caribe (cf. Parkvall no prelo) e no português do Brasil tanto um substantivo (lelê 

‘confusão’) quanto um adjetivo (lelé ‘maluco, adoidado; ingênuo, indolente, simplório’ 

(cf. Castro 2001, 264).

Outro aspecto interessante é que há alguns africanismos que o papiamentu e os 

crioulos da Guiné superior têm em comum, mas que até hoje não foram identifi cados 

em outros crioulos americanos como pap. badjaga ‘formiga cortadeira’ (que segundo 

Quint 2000, 159 é cognato de kabuverdianu bága-bága ‘grande formiga branca’ < 

bamb. bubaa, bubaga, bagabaga ‘térmita’) e pap. kochi ‘patada (de burro)’12 que pos-

sui os cognatos kotxi e kutxi ‘bater para pulverizar o arroz ou o milho’ (cf. Rougé 2004, 

324) nos crioulos da Guiné-Bissau e da Casamance bem como no kabuverdianu kotxi ‘des-

farelar o milho no pilão […] utilizando um ou dois paus’ (Lang 2002, 351). Rougé (2004, 

324) indica como étimo provável mandinga kócci ‘piler pour décortiquer’.

4. Resultados e perspectivas

Objetivamos com esta contribuição evidenciar que a abordagem comparativa 

auxilia a identifi car africanismos lexicais e, além disso, fornece também informações 

interessantes sobre a questão de saber quais lexemas de quais campos semânticos são 

frequentemente emprestados. No caso de pap. oochi ‘gêmeo’, a presença de um cog-

nato na linguagem sagrada da nação de candomblé Jeje-Mina sugere que razões espi-

10 No caso de tanga e samba, no entanto, não está claro se são emprestados diretamente de 
línguas bantu ou se entraram por outra via no papiamentu, pois se trata de internacionalismos 
de origem africana (cf. Johnen 2012, 166-168).

11 Wandu há também em sranantongo (cf. Blanker / Dubbeldam 20106, 210), além disso há 
cognatos em negerhollands com a forma composta wandubonchi (cf. Jong 1926, 106) (< 
kik. wandu + nl. boontje ‘feijãozinho’), no espanhol porto-riquenho, colombiano, costa-
riquense, cubano, hondurenho e dominicano (cf. Castillo Mathieu 1982, 177-178). As formas 
variam entre guandúl, guandú e guandu. A última também há no espanhol venezuelano (cf. 
Megenney 1999, 216) e panamense (cf. Jamieson 1992, 164), bem como no palenquero (cf. 
Schwegler 2002, 187). No português do Brasil existem as formas andu e guandu (cf. Castro 
2001, 153).

12 Agradeço a Bart Jacobs por ter chamado minha atenção a este exemplo.
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rituais podem ter uma infl uência. Isso é inclusive uma hipótese possível no caso de 

certos legumes como o quiabo (pap. guiambo) como ingrediente do caruru, comida 

preferida de Xangô em alguns dos ritos do candomblé (cf. Bastide 1978, 135). A pre-

sença de cognatos de africanismos lexicais no papiamentu e no kabuverdianu tam-

bém permite levantar hipóteses sobre a história do contato linguístico. A presença de 

verbos no papiamentu como kanga (cf. Johnen 2012, 171-173) e lele que mantiveram 

então a classe de palavra do seu étimo (enquanto não é o caso das outras línguas onde 

há cognatos) pode ser considerado um forte indício para um empréstimo direto do 

kikongo (no caso de kanga) e do fon (no caso de lele). Os resultados de uma pesquisa 

comparativa fornecem, portanto, pistas interessantes para futuras investigações. 

Westsächsische Hochschule Zwickau Thomas JOHNEN
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